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FAVERO, Leonor Lopes & KOCH, Ingedore G. Villaça — Linguística Textual: Introdução. São Pau­
lo, Cortez, 1983. 105 p . 

As Autoras desta obra são professoras do Depa r t amen to de Por tuguês da Faculda­
de de Comunicação e Filosofia da P U C - S P , tendo-se dedicado, nos últimos anos , a um 
projeto que visa à e laboração de u m a Gramática Por tuguesa de Texto . 

Conforme o próprio título indica, esta ob ra pretende ser u m a in t rodução aos estu­
dos deste r amo mais recente da Lingüística, o qual toma c o m o objeto de investigação o 
textoe não mais restringe sua abordagem aos limites da frase. 

O livro divide-se em três capítulos: 1 — A Lingüística Textual; 2 — Precursores da 
Lingüística Textual ; e 3 — A Lingüística Textual na E u r o p a . Segue-se a bibliografia ge­
ral. 

No capítulo I, as Au to ras si tuam a origem deste r a m o da ciência da l inguagem na 
Alemanha, na década de 60, sa l ientando que , e m b o r a o termo "Lingüística T e x t u a l " 
surja pela pr imeira vez com Coser iu , em 1955, é só com Weinrich, em 1966, que ele co­
meça a ser empregado em sua acepção a tua l . 

Esclarecem as Au to ras que há várias denominações para o novo r amo da Lingüísti­
ca, decorrentes das também várias concepções sobre texto, c i tando, entre ou t ras , "aná­
lise transfrástica", "gramática de t e x t o " , " t eo r i a do t e x t o " e "análise do d i s c u r s o " . 

Apon tam, em seguida, a lgumas das causas que deram origem à Lingüística Textual : 
a lingüística da frase não conseguiu dar conta de fenômenos como a ordem das pala­
vras no enunciado , a concordância dos tempos do verbo, a p ronomina l ização , a defini-
tivização, a correferência etc: 

Os conceitos de texto e de discurso sáo, a seguir, discutidos, demons t rando-se que 
variam de acordo com o au tor que os emprega: têm, às vezes, acepções bem diferencia­
das, enquanto que ou t ras vezes são tomados como "quase-sinônimos". A o final deste 
primeiro capítulo, as Autoras p ropõem que o termo texto possa ser t o m a d o em duas 
acepções: "texto, em sentido lato, designa toda e qualquer manifestação da capacidade 
textual do ser h u m a n o (quer se t rate de um poema, quer de uma música, uma p in tura , 
um filme, uma escultura etc.) (...) Em se t r a t ando da linguagem verbal , temos o 
discurso, at ividade comunicat iva de um falante, numa si tuação de comunicação d a d a , 
englobando o conjunto de enunciados produzidos pelo locutor (ou por este e seu inter­
locutor, no caso do diálogo) e o evento de sua enunciação . O discurso é mani fes tado , 
linguisticamente, por meio de textos (em sentido estrito). Neste sentido, o texto consis­
te em qualquer passagem, falada ou escrita, que forma um todo significativo, indepen­
dente de sua e x t e n s ã o . " (p. 25) 
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No capítulo 2, as A u t o r a s apresentam os precursores da Lingüística Textual 
dividindo-os em precursores lato sensu e stricto sensu. Consideram que a retórica, a es­
tilística e o formal ismo russo compõem o pr imeiro g rupo , nele incluindo, a inda, os tra­
balhos de Lévi-Strauss e de Bakht in . N o segundo g rupo , estão Hjelmslev, J akobson , 
Pêcheux, Benveniste, Har r i s , P ike , Danes e Fil lmore, cujos t rabalhos foram desenvol­
vidos sob u m a abo rdagem já transfrástica. 

O capítulo 3 — A Lingüística Textual na E u r o p a — é uma resenha de algumas das 
principais obras de Hal l iday, Weinr ich, Ducrot , Isemberg, Lang, Dressler, van Dijk e 
Petõfi . Na " I n t r o d u ç ã o " (pp . 9-10), as Au to ras ressaltam que não tiveram a preocupa­
ção de fazer u m a aval iação crítica desses au tores , pois o objet ivo a que se propuseram 
neste livro foi dar " a o s leitores u m a visão geral do que se vem fazendo neste domínio". 

Lingüística Textual: introdução destina-se a estudantes e professores do curso de 
Letras e áreas afins; d a d o o interesse que este novo r a m o da Lingüística vem despertan­
do , em especial o es tudo de alguns dos padrões consti tut ivos de textual idade, como a 
coerência e a coesão textual, c remos ser bas tante opo r tuna a leitura desta obra . Vem 
ela preencher u m a lacuna, dada a escassa bibliografia em língua portuguesa sobre o as­
sunto, d a n d o opo r tun idade àqueles que não dominam suficientemente out ros idiomas 
de ter acesso às teorias sobre o texto que vêm sendo desenvolvidas recentemente. 
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